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1. Quando for autorizado abrir o caderno de questões, verifique se ele está completo ou se apresenta
imperfeições gráficas que possam gerar dúvidas. Se isso ocorrer, solicite outro exemplar ao fiscal de
sala.

2. Este caderno é composto por questões de múltipla escolha e prova discursiva. Cada questão de
múltipla escolha apresenta 04 (quatro) alternativas de respostas, das quais apenas uma é a correta. A
prova discursiva é composta por 1 (uma) questão sobre o conteúdo programático previsto para os
conhecimentos específicos do cargo e deverá ser respondida em, no máximo, 30 (trinta) linhas.

3. O cartão-resposta é personalizado e não será substituído em caso de erro no preenchimento. Ao
recebê-lo, confira se seus dados estão impressos corretamente. Se houver erro de impressão, notifique o
fiscal de sala.

4. Assinale as respostas no cartão-resposta com caneta esferográfica de tinta azul ou preta, fabricada
em material transparente, preenchendo integralmente apenas um alvéolo por questão. O(A) candidato(a)
que marcar o cartão-resposta com rasura ou fizer mais de uma marcação por questão, ainda que legível,
ou não preencher o campo de marcação corretamente ou não marcar a questão no cartão-resposta, terá
pontuação 0,0 (zero) na questão.

ANALISTA EDUCACIONAL –
LÍNGUA PORTUGUESA 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões de 01 a 10 

Leia o Texto 1 para responder às questões de 01 a 03. 

Texto 1 
Todas as vezes em que se fala sobre a incrível capacidade 
humana de dominar a natureza – com os elogios de praxe à 
nossa inventividade e poderio e, mais ainda, o orgulho de uma 
racionalidade que se aproxima da petulância – Benauro Roberto 
de Oliveira, um paulista estudioso da história natural e social –, 
conta e reconta em suas competentes e concorridas aulas uma 
das lendárias manifestações que cercam a personalidade de 
Jacques-Yves Cousteau, o francês que se tornou o maior dos 
oceanógrafos do século 20. 
Dizem que um jovem jornalista entrevistava Cousteau sobre o 
nosso temor aos tubarões e desejava saber quais as chances 
de um de nós escapar no enfrentamento direto com um desses 
estupendos animais. O cientista respondeu que as 
probabilidades de sair ileso eram nulas. O jornalista não se 
satisfez e perguntou, em sequência, se o tubarão atacaria se já 
estivesse alimentado, se fosse de noite, se estivéssemos numa 
jaula, se fôssemos muitos, se carregássemos um arpão, se 
entregássemos alguma isca etc.; a cada pergunta, a resposta 
de Cousteau era a mesma: o bicho atacará de qualquer modo. 
Irritado, o jovem bradou: mas isso não tem lógica! Com 
paciência, o genial pesquisador dos mares retrucou: Tem sim, 
mas é a lógica do tubarão... 
É preciso lembrar insistentemente a sabedoria emanada dos 
muitos modos como a vida se expressa no planeta no qual 
habitamos (e que muitos preferem chamar de “nosso” planeta, 
com uma dissimulada satisfação de dono): não somos 
proprietários, e sim usuários compartilhantes. Podemos, em 
alguns momentos da nossa história, imaginar que controlamos, 
dominamos e possuímos sem restrições tudo que nesta terra 
está, com uma ilusão fugaz de invulnerável soberania [...].  

CORTELLA, M. S. Não espere pelo Epitáfio!: Provações filosóficas. 16 
ed. Petrópolis/RJ: Vozes Nobilis, 2014, p. 31. 

QUESTÃO 01 

No trecho, “É preciso lembrar insistentemente a sabedoria 
emanada dos muitos modos como a vida se expressa no 
planeta no qual habitamos […]”, a expressão em destaque

(A) pode ser substituída, sem prejuízo de sentido, por “em 
cujo”, na medida em que indica posse (“em nosso 
planeta”). 

(B) tem valor pronominal, uma vez que opera, na oração, 
substituição ao sujeito “planeta”, que lhe antecede. 

(C) pode ser substituída, sem prejuízo de sentido, tanto por 
“em que”, quanto por “que”, diante da bitransitividade do 
verbo “habitar”.  

(D) se trata de uma preposição, cuja função sintática é a de 
estabelecer a devida regência dos termos da oração. 

QUESTÃO 02 

A crase é um fenômeno linguístico que marca, por meio do 
acento grave, uma fusão de vogais idênticas e contíguas (a 
+ a = à). Em geral, trata-se de uma relação de regência que 
demanda uma preposição a + o artigo definido feminino a, 
podendo ocorrer também, no entanto, com pronomes 
demonstrativos (àquele, àquela, àquilo) e, ainda, com 
pronomes relativos (à qual, às quais). A respeito do caso de 
sua ocorrência no trecho “Todas as vezes em que se fala 
sobre a incrível capacidade humana de dominar a natureza 
– com os elogios de praxe à nossa inventividade e poderio
e, mais ainda, o orgulho de uma racionalidade que se 
aproxima da petulância […]”, e em observância às regras de 
uso obrigatório e facultativo, a crase, nesse caso, é 

(A) obrigatória, na medida em que se trata da fusão de um 
termo preposicional regido pelo termo nominal “elogio” 
(elogio a alguém ou alguma coisa) com um pronome 
demonstrativo feminino (nossa inventividade) que aceita 
o artigo definido a.

(B) facultativa, na medida em que se trata da fusão de um 
termo preposicional regido pelo termo nominal “elogio” 
(elogio a alguém ou alguma coisa) com um pronome 
demonstrativo feminino (nossa inventividade) que aceita 
o artigo definido a.

(C) facultativa, na medida em que se trata da fusão de um 
termo preposicional regido pelo termo nominal “elogio” 
(elogio a alguém ou alguma coisa) com um pronome 
possessivo adjetivo feminino (nossa inventividade) que 
aceita o artigo definido a. 

(D) obrigatória, na medida em que se trata da fusão de um 
termo preposicional regido pelo termo nominal “elogio” 
(elogio a alguém ou alguma coisa) com um pronome 
possessivo adjetivo feminino (nossa inventividade) que 
aceita o artigo definido a. 

QUESTÃO 03 

O modo de organização do discurso e a natureza do 
raciocínio empreendido pelo filósofo Mário Sérgio Cortella, 
valendo-se da voz do estudioso Benauro Robert de Oliveira 
diante da experiência vivida por Jacques-Yves Cousteau, 
consistem em um raciocínio 

(A) argumentativo, com a intenção de estabelecer, pela 
narrativa apresentada, uma inferência analógica entre o 
caso relatado e a realidade de modo geral.     

(B) narrativo, com a intenção de estabelecer um relato, para 
fins estéticos, sobre a experiência contada pelo 
estudioso Benauro Robert de Oliveira.  

(C) descritivo, na medida em que o autor descreve a 
experiência vivida pelo oceanógrafo Jacques-Yves 
Cousteau, na voz de Benauro Robert de Oliveira.  

(D) explicativo, na medida em que o autor assevera, a partir 
de relato informativo, a necessidade de o leitor repensar 
as formas de compreensão da vida.  
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Leia o Texto 2 para responder às questões de 04 a 06. 
 
Texto 2 

Becos da minha terra...  
Amo tua paisagem triste, ausente e suja.  
Teu ar sombrio.  
Tua velha umidade andrajosa.  
Teu lodo negro, esverdeado, escorregadio.  
E a réstia de sol que ao meio-dia desce fugidia,  
e semeias polmes dourados no teu lixo pobre,  
calçando de ouro a sandália velha, jogada no monturo. 
Amo a prantina silenciosa do teu fio de água,  
Descendo de quintais escusos sem pressa,  
e se sumindo depressa na brecha de um velho cano.  
Amo a avenca delicada que renasce  
Na frincha de teus muros empenados,  
e a plantinha desvalida de caule mole  
que se defende, viceja e floresce  
no agasalho de tua sombra úmida e calada [...] 

Trecho do poema “Becos de Goiás” de Cora Coralina. In: CORALINA, Cora. 
Poemas dos becos de Goiás e estórias mais. 23ª ed. São Paulo: Global, 2014, 

p. 92. 
 

QUESTÃO 04 

 
No trecho do poema “Becos de Goiás”, de Cora Coralina, o 
eu lírico descreve um cenário marcado por imagens de 
degradação — “paisagem triste, ausente e suja”, “velha 
umidade andrajosa”, “lodo negro, esverdeado, 
escorregadio”, “lixo pobre”. Ainda assim, a voz poética 
declara reiteradamente: “Amo…”. Qual efeito de sentido 
característico da obra da autora é gerado pelo contraste? 
 
(A) O paradoxo é construído para mostrar que o eu lírico 

rejeita o cenário descrito, carregado de adjetivações e 
descrições negativas, e o emprego de verbo afetivo 
“Amo...” funciona, portanto, como recurso de ironia, 
desestabilizando a interpretação literal do poema. 

 
(B) O contraste destaca uma visão idealizada do passado, 

por lembranças fugidias e contrastivas de tempos 
remotos, em que o eu lírico transforma a miséria em 
símbolo de uma memória perdida, anulando qualquer 
dimensão realista da cena descrita.  

 
(C) O uso de imagens negativas frequentemente seguido da 

expressão de amor, como “Amo...”, demonstra uma 
tentativa de ocultar aspectos socialmente problemáticos 
do ambiente, neutralizando o tom crítico da autora, uma 
vez que se trata de sua própria cidade natal.  

 
(D) A associação entre afeto e degradação reforça a relação 

paradoxal entre o eu lírico e o espaço, revelando que 
seu amor nasce de uma identificação profunda com a 
simplicidade e com a beleza marginal encontrada nos 
lugares humildes — marca recorrente da poética de 
Cora Coralina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

QUESTÃO 05 

 
Considere o verso “Amo tua paisagem triste, ausente e 
suja.” Com base no emprego da conjunção destacada no 
trecho anterior, e observando as regras de pontuação da 
língua portuguesa, compreende-se que 
 
(A) o emprego de vírgula antes de “e” não ocorre, por se 

tratar de uma enumeração simples de adjetivos 
equivalentes, ligados a um mesmo termo (“paisagem”), 
caso em que a conjunção aditiva une elementos de 
mesma função sintática sem justificar pausa. 

 
(B) o emprego antes de “e” é obrigatório porque há três 

adjetivos; segundo a norma padrão, em enumerações 
com três ou mais termos, a conjunção deve ser 
precedida de vírgula de forma mandatória.  

 
(C) a ausência de vírgula antes de “e” configura desvio da 

norma, pois o último termo de qualquer enumeração 
deve ser isolado por vírgula, independentemente da 
classe de palavras envolvida. 

 
(D) o emprego de vírgula poderia ser utilizado antes de “e” 

para reforçar a intensidade expressiva da enumeração, 
uma vez que adjetivos de valor negativo exigem 
separação obrigatória por vírgula antes da conjunção. 

 

QUESTÃO 06 

 
Considerando o trecho do poema de Cora Coralina — “E a 
réstia de sol que ao meio-dia desce fugidia e semeias 
polmes dourados no teu lixo pobre, calçando de ouro a 
sandália velha, jogada no monturo” —, as relações 
sintáticas entre as estruturas oracionais permitem perceber 
que  
 
(A) a forma “calçando de ouro a sandália velha” funciona 

como oração subordinada adverbial causal reduzida de 
gerúndio, pois indica a motivação pela qual se realizam 
as “semeaduras” do sol ao meio-dia. 

 
(B) a expressão “calçando de ouro a sandália velha” 

constitui oração subordinada adverbial modal reduzida 
de gerúndio, uma vez que especifica a maneira pela qual 
a réstia de sol recobre os elementos descritos. 

 
(C) o segmento “jogada no monturo” representa uma oração 

subordinada adjetiva explicativa reduzida de particípio, 
modificando o valor do termo nominal “sol”, ao qual se 
vincula semanticamente. 

 
(D) o verbo “desce” em “a réstia de sol que ao meio-dia 

desce fugidia” introduz oração subordinada substantiva 
objetiva direta, já que o termo “que” recupera um 
referente abstrato e exerce função de complemento 
verbal. 
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QUESTÃO 07 

 
Um texto pode ser considerado como uma malha de tecido 
(não à toa, falamos de sua tessitura), cujas linhas 
estruturantes amarram o tecido de tal forma que o tornam 
um todo significante, uma unidade de sentido. Dito de outra 
maneira, falamos de   
 
(A) coesão e semântica, uma vez que todo texto que esteja 

bem articulado, independentemente de fazer ou não 
sentido para um determinado interlocutor, pode ser 
considerado um texto efetivo.  

 
(B) coesão e coerência, uma vez que o sentido organizado 

de um texto é atingido quando se garante, ao mesmo 
tempo, os fatores pragmáticos de significação e de 
articulação de um texto, respectivamente.  

 
(C) coesão e coerência, uma vez que a forma como se 

amarram as partes estruturantes de um texto (a coesão) 
é fundamental para garantir-lhe o sentido (a coerência).  

 
(D) coesão e semântica, uma vez que o sentido é sempre 

um resultado organizado, concatenado e transparente 
dos significados da língua como um sistema de signos 
diferenciais.  

 

QUESTÃO 08 

 
O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990 foi um 
projeto elaborado pelos países lusófonos com o objetivo 
de unificar a ortografia do português. Até então, Brasil e 
Portugal (além dos demais países africanos de língua 
portuguesa) seguiam regras diferentes de escrita, o que 
dificultava a produção editorial comum, a circulação de 
textos, o ensino e a padronização internacional da língua. O 
acordo foi assinado em 1990 pelos países membros da 
CPLP, mas enfrentou longos anos de debates e revisões até 
entrar efetivamente em vigor. No Brasil, sua implementação 
começou em 2009, tornando-se obrigatória a partir de 2016. 
Entre as mudanças mais conhecidas, compreende-se que 
passa a ser 
 
(A) obrigatório o uso de hífen quando o prefixo (ou falso 

prefixo) termina em vogal e o elemento seguinte 
começa pela consoante r ou s: ultra-som, anti-semita, 
semi-reta, contra-regra etc. 

 
(B) facultativo o uso de hífen em locuções de qualquer tipo 

(nominais, adjetivas, pronominais, adverbiais, 
prepositivas, conjuncionais): café-da-manhã ou café da 
manhã, antes-de-ontem ou antes de ontem etc.  

 
(C) facultativo o uso de hífen quando o prefixo termina em 

vogal e o segundo elemento começa por vogal diferente 
ou consoante: auto-escola passa a se grafar autoescola, 
co-piloto passa a se grafar copiloto etc.  

 
(D) proibido o uso de hífen quando o prefixo (ou falso 

prefixo) termina em vogal e o elemento começa 
por r ou s, passando-se a dobrar a consoante do 
elemento seguinte: ultrassom, minissaia etc. 

 
 
 

 

QUESTÃO 09 

 
Em sua obra Retórica, Aristóteles discorre sobre os três 
gêneros oratórios (deliberativo, judicial e epidítico), cuja 
tipologia passa por critérios funcionais, tais como o assunto 
de que se fala, quem fala, para quem fala, de onde se fala, 
e o fim (a finalidade) para o qual se fala. Esses elementos 
foram recepcionados - e eventualmente atualizados - em 
teorias linguístico-textuais posteriores, contemporâneas, 
como aquelas que descrevem os sete fatores pragmáticos 
de textualidade: intencionalidade, aceitabilidade, 
situacionalidade, informatividade, intertextualidade, coesão 
e coerência. Considerando tais fatores, quais podemos 
destacar estarem já presentes no núcleo da proposta teórica 
aristotélica?  
 
(A) Intencionalidade, Informatividade, Coesão e Coerência.  
 
(B) Intencionalidade, Aceitabilidade, Situacionalidade, 

Informatividade. 
 
(C) Intencionalidade, Informatividade, Situacionalidade e 

Coesão.  
 
(D) Intencionalidade, Coerência, Coesão e Intertextualidade.  
 

RASCUNHO 
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QUESTÃO 10 

 
Leia o texto a seguir. 
 

 
Coca-Cola, 2025. Publicidade veiculada em diferentes mídias. 

 
A publicidade apresenta a imagem de uma garrafa de Coca-
Cola de vidro acompanhada do texto: “Porque é mais difícil 
de abrir e tudo o que é mais difícil é mais 
gostoso.” Considerando estratégias argumentativas típicas 
da linguagem publicitária, o anúncio 
 
(A) recorre a um argumento baseado em crenças culturais 

compartilhadas, atribuindo valor positivo à dificuldade 
como elemento que aumenta o prazer, reforçando um 
efeito emocional de valorização do produto. 

 
(B) constrói seu apelo retórico e persuasivo por meio de um 

argumento lógico-dedutivo, apoiado na demonstração 
racional de que embalagens difíceis de abrir conservam 
melhor o sabor. 

 
(C) utiliza um argumento de autoridade implícito, já que 

atribui a superioridade do produto em questão à opinião 
abalizada de um especialista anônimo sobre 
embalagens de bebidas e sua capacidade de 
conservação do sabor.  

 
(D) fundamenta sua estratégia de convencimento na 

comparação objetiva entre garrafas de vidro e garrafas 
plásticas, oferecendo dados concretos e mensuráveis 
sobre sabor, temperatura e conservação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
LEGISLAÇÃO APLICADA AO SETOR PÚBLICO 
Questões de 11 a 20 
 

QUESTÃO 11 

 
Nos termos do art. 37, V, da Constituição Federal de 1988, 
qual descrição corresponde ao critério constitucionalmente 
estabelecido para o preenchimento dos cargos em 
comissão e das funções de confiança na Administração 
Pública? 
 
(A) Os cargos em comissão destinam-se a atividades 

meramente técnicas e devem ser ocupados por 
servidores efetivos conforme critérios definidos em lei. 

 
(B) As funções de confiança são de livre nomeação e 

exoneração, destinadas a direção e assessoramento, e 
podem ser ocupadas por servidores públicos ou por 
profissionais externos. 

 
(C) Os cargos em comissão destinam-se a atribuições de 

direção, chefia e assessoramento, sendo as funções de 
confiança exercidas exclusivamente por servidores 
ocupantes de cargo efetivo. 
 

(D) As funções de confiança destinam-se a atividades 
técnicas especializadas e devem ser ocupadas por 
servidores aprovados em concurso específico para esse 
fim. 

 

QUESTÃO 12 

 
No direito administrativo brasileiro, a formação válida do ato 
administrativo depende da reunião de elementos estruturais 
previstos pela doutrina e acolhidos pela jurisprudência. 
Nessa perspectiva, corresponde a elemento essencial do 
ato administrativo a característica que 
 
(A) vincula a manifestação administrativa ao objetivo 

público estabelecido como finalidade do ato. 
 
(B) transforma a vontade administrativa em norma geral 

dotada de abstração e impessoalidade. 
 
(C) desloca a competência administrativa para órgão 

diverso mediante delegação automática. 
 
(D) converte o ato administrativo em contrato quando há 

participação de particulares interessados. 
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QUESTÃO 13 

 
Os artigos 70 a 74 da Constituição Federal de 1988 
disciplinam o sistema de controle interno e externo da 
Administração Pública, definindo competências, finalidades 
e interações entre os órgãos que o compõem. Considerando 
esse conjunto normativo, o exercício da fiscalização 
contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial 
da Administração Pública ocorre mediante estrutura que 
 
(A) concentra exclusivamente no Tribunal de Contas da 

União a função de orientar e fiscalizar todos os Poderes, 
sem participação de unidades internas de controle. 

 
(B) atribui ao Congresso Nacional o controle externo, com 

apoio técnico do Tribunal de Contas da União, mantendo 
unidades de controle interno em cada Poder. 

 
(C) delega aos sistemas de controle interno a competência 

para julgar contas de administradores, submetendo 
apenas relatórios informativos ao Congresso. 

 
(D) permite ao Tribunal de Contas da União a emissão de 

recomendações sem força coercitiva, sem competência 
para aplicação de sanções administrativas. 

 

QUESTÃO 14 

 
A elaboração do planejamento orçamentário governamental, 
estruturado nos instrumentos previstos nos artigos 165 a 
169 da Constituição Federal de 1988, organiza-se em 
etapas interdependentes que condicionam a execução das 
políticas públicas. Nesse contexto, a compatibilidade entre 
o Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA) resulta de 
processo em que 
 
(A) o PPA detalha os limites de empenho da LOA, 

substituindo a necessidade de definição anual de metas 
fiscais pela LDO. 

 
(B) a LDO orienta a LOA e deve observar as diretrizes do 

PPA, assegurando que programas e ações anuais 
estejam alinhados às metas plurianuais. 

 
(C) a LOA estabelece programas governamentais de 

duração continuada, autorizando despesas de caráter 
plurianual sem necessidade de previsão no PPA. 

 
(D) o PPA define metas anuais específicas, enquanto a LDO 

organiza exclusivamente a estrutura administrativa, sem 
impacto sobre a programação orçamentária. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

QUESTÃO 15 

 
O artigo 5º da Lei nº 14.133/2021 (Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos) define os princípios que orientam 
as contratações públicas e determina que toda atuação 
administrativa no âmbito das licitações deve observar 
parâmetros normativos voltados à integridade, à eficiência e 
ao controle. De acordo com esse dispositivo, a condução do 
processo licitatório deve ocorrer de forma que 
 
(A) admita exceções não previstas em lei, desde que 

justificadas pela conveniência administrativa. 
 
(B) permita flexibilização informal das etapas quando 

houver interesse imediato do gestor. 
 
(C) assegure julgamento por critérios objetivos, evitando 

decisões baseadas em preferências pessoais. 
 
(D) autorize tratamento favorecido a licitantes que possuam 

vínculos locais com o órgão contratante. 
 

QUESTÃO 16 

 
O artigo 17 da Lei nº 8.429/1992, integrante do Capítulo V, 
estabelece regras específicas para o processamento das 
ações de improbidade administrativa após as alterações 
promovidas pela Lei nº 14.230/2021. Segundo esse 
dispositivo, o ajuizamento da ação deve observar 
procedimento que 
 
(A) admite prosseguimento apenas quando demonstrados 

indícios mínimos de dolo na conduta. 
 
(B) elimina a fase de manifestação prévia do investigado, 

permitindo imediata citação. 
 
(C) permite responsabilização do agente público por mera 

irregularidade formal de natureza culposa. 
 
(D) dispensa o Ministério Público de apresentar documentos 

que embasam a acusação inicial. 
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QUESTÃO 17 

 
Os artigos 10 a 14 da Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à 
Informação) disciplinam o procedimento de acesso à 
informação, estabelecendo direitos, prazos e obrigações 
para o trâmite dos pedidos. Já os artigos 23 a 27 tratam das 
hipóteses de restrição, incluindo sigilo e classificação de 
informações. Considerando simultaneamente esses 
dispositivos, o tratamento de um pedido de acesso ocorre 
mediante procedimento que 
 
(A) admite negativa automática quando a informação 

solicitada não estiver previamente disponibilizada no 
sítio eletrônico do órgão. 

 
(B) exige motivação expressa para eventual negativa, 

inclusive quando fundada em classificação de sigilo 
prevista em lei. 

 
(C) permite recusa imotivada nos casos em que o pedido 

dependa de análise de outro órgão da administração. 
 
(D) autoriza a prorrogação indefinida do prazo de resposta 

enquanto houver consulta a autoridade classificadora. 
 

QUESTÃO 18 

 
O artigo 23 da Lei nº 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais), do Capítulo IV, prevê condições 
específicas para o tratamento de dados pessoais pelo Poder 
Público e determina que a utilização dessas informações 
deve ocorrer de forma adequada às finalidades legais. 
Considerando esse dispositivo, o tratamento de dados 
pessoais por órgãos e entidades públicas deve observar 
requisito que 
 
(A) dispensa a indicação da finalidade quando os dados 

forem utilizados para políticas públicas. 
 
(B) permite o compartilhamento irrestrito de informações 

entre entes federativos. 
 
(C) exige a compatibilidade entre a finalidade declarada e o 

interesse público envolvido. 
 
(D) autoriza a coleta ampliada de dados sensíveis sem base 

legal prévia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 19 

 
O artigo 44 da Lei Orgânica do Município de Senador 
Canedo, do Título III – Da Administração Municipal, 
estabelece que a Administração Pública municipal direta, 
autárquica e fundacional observará princípios específicos 
para orientar sua atuação. De acordo com esse dispositivo, 
a administração municipal deve atuar de acordo com o 
princípio que 
 
(A) admite sigilo administrativo como regra geral para 

proteção da atividade estatal.  
 
(B) exige publicidade dos atos, ressalvadas hipóteses legais 

de restrição.  
 
(C) autoriza preferência a agentes públicos por critérios 

pessoais de conveniência.  
 
(D) permite a adoção de normas internas sem observância 

de fundamento legal. 
 

QUESTÃO 20 

 
O artigo 62 da Lei nº 1.488/2010 (Estatuto dos Servidores 
Públicos do Município de Senador Canedo) disciplina a 
licença para tratamento da própria saúde e determina 
condições específicas para sua concessão. Considerando 
esse dispositivo, a concessão dessa licença ocorre 
mediante procedimento administrativo que 
 
(A) admite avaliação informal realizada pelo superior 

imediato, independentemente de perícia.  
 
(B) permite afastamento imediato sem comprovação, 

quando declarado pelo próprio servidor.  
 
(C) transfere ao contratado particular a decisão sobre a 

aptidão funcional do servidor. 
 
(D) exige inspeção médica oficial destinada a verificar a 

capacidade laboral do servidor. 
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POLÍTICAS E LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 
Questões de 21 a 30 
 

QUESTÃO 21 

 
Em processos educativos, a forma como o conhecimento é 
organizado orienta os modos de aprender e define o papel 
dos sujeitos nos espaços escolares. Nesse sentido, a ação 
pedagógica embasada por uma perspectiva crítica e que 
busca a formação humana em seu sentido abrangente será  
 
(A) a elaboração de atividades pontuais, voltadas ao 

alcance de metas operacionais previamente definidas. 
 
(B) a construção de sequência didática, estruturada de 

modo progressivo para favorecer a aprendizagem. 
 
(C) a aplicação de exercícios repetitivos, centrados na 

memorização de informações para possibilitar o 
conhecimento. 

 
(D) a realização de avaliações periódicas, destinadas ao 

cumprimento de rotinas institucionais. 
 

QUESTÃO 22 

 
No ambiente escolar, o uso de tecnologias da informação e 
comunicação pode reforçar formas de consumo 
padronizadas e acríticas ou criar possibilidades de reflexão 
e compreensão dos conteúdos mediáticos. Nesse cenário, 
caracteriza-se como prática educativa que busca possibilitar 
a formação crítica dos sujeitos na era digital 
 
(A) a seleção de recursos tecnológicos destinados à 

produção de conteúdos escolares. 
 
(B) a adoção de plataformas digitais destinadas ao controle 

do desempenho individual. 
 
(C) a produção de materiais didáticos digitais orientados por 

padrões de mercado. 
 
(D) a análise de diferentes produtos culturais veiculados nas 

mídias digitais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

QUESTÃO 23 

 
A forma como a gestão é incorporada às práticas escolares 
define modos específicos de participação e pode contribuir 
para a manutenção das relações de poder ou para a 
construção coletiva de práticas democráticas. Nesse 
contexto, caracteriza uma gestão democrática a prática que  
 
(A) organiza a participação por meio de critérios discutidos 

coletivamente, orientando a distribuição das decisões. 
 
(B) alterna responsabilidades sem considerar a dinâmica do 

grupo, busca evitar concentrações de autoridade. 
 
(C) mantém regras previamente definidas como eixo 

exclusivo de funcionamento das interações cotidianas. 
 
(D) focaliza a condução das atividades na figura docente 

para assegurar previsibilidade nas rotinas diárias. 
 

QUESTÃO 24 

 
O Plano Nacional de Educação (PNE) consolida um marco 
de planejamento estratégico que orienta ações públicas de 
longo prazo para a garantia do direito à educação no Brasil. 
Em sua configuração normativa, o PNE está estruturado em 
 
(A) finalidades, competências, ações e indicadores. 
 
(B) diretrizes, objetivos, metas e estratégias. 
 
(C) princípios, parâmetros, eixos e dispositivos. 
 
(D) fundamentos, procedimentos, critérios e etapas. 
 

QUESTÃO 25 

 
As políticas educacionais implicam as elaborações 
curriculares que, por sua vez, indicam uma determinada 
forma e conteúdo de ensino. Nesse processo, a concepção 
que sintetiza a relação entre políticas educacionais, 
currículo e cultura é a que 
 
(A) compreende o currículo como produção social 

resultante de disputas que orientam a seleção dos 
conhecimentos. 

 
(B) compreende o currículo como um conjunto fixo de temas 

estruturados por critérios exclusivamente técnicos. 
 
(C) interpreta o currículo como ordenamento estável que 

reproduz práticas pedagógicas sem influências políticas. 
 
(D) interpreta o currículo como uma sequência neutra de 

conteúdos desvinculada das relações culturais. 
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QUESTÃO 26 

 
A escola pública brasileira está vinculada à relação entre 
Estado e sociedade. Dessa relação decorrem as políticas 
educacionais que definirão as condições da formação inicial 
e continuada dos profissionais da educação. Nesse 
contexto, as políticas educacionais que contribuem para o 
desenvolvimento profissional docente, tanto na formação 
inicial quanto na continuada, são aquelas que 
 
(A) implementam diretrizes voltadas à padronização da 

formação. 
 
(B) definem ações, decisões e programas de aligeiramento da 

formação. 
 
(C) lidam com a formação como processo de responsabilidade 

individual. 
 
(D) proporcionam condições concretas e efetivas de formação. 
 

QUESTÃO 27 

 
O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 
integra o sistema nacional de monitoramento da qualidade 
educacional e orienta a elaboração de políticas públicas a 
partir de seus resultados. O IDEB é aferido periodicamente 
em intervalo 
 
(A) anual, com atualização contínua dos resultados. 
 
(B) bienal, com divulgação regular a cada dois anos. 
 
(C) trienal, com consolidação dos dados em ciclos de três 

anos. 
 
(D) quadrienal, com apuração vinculada aos planos de 

gestão. 
 

QUESTÃO 28 

 
A BNCC orienta o planejamento de aulas ao definir as 
aprendizagens essenciais, que incluem competências e 
habilidades, que todos os estudantes devem desenvolver ao 
longo de suas trajetórias na educação básica. Em uma 
proposta de aula alinhada à BNCC, as atividades devem 
articular  
 
(A) conteúdos essenciais, situações práticas, interação 

orientada e reflexão do estudante.   
 
(B) explicação prolongada, atividades isoladas, controle 

docente e avaliação contínua. 
 
(C) memorização contínua, exercícios padronizados, repetição 

mecânica e sequência fixa. 
 
(D) exercícios funcionais, rotina rígida, atividades fragmentadas 

e avaliação classificatória. 
  
 
 
 
 

 

QUESTÃO 29 

 
O Fundeb, instituído pela Emenda Constitucional nº 
108/2020 e regulamentado pela Lei nº 14.113/2020, 
constitui-se como um fundo de natureza contábil mantido 
pelos entes federados. De acordo com essa legislação, os 
recursos do Fundeb são aplicados prioritariamente 
 
(A) na construção de universidades e expansão do ensino 

superior. 
 
(B) na criação de programas federais de incentivo ao 

esporte escolar. 
 
(C) na remuneração dos profissionais da educação básica 

pública. 
 
(D) na manutenção de escolas privadas conveniadas de 

educação infantil. 
 

QUESTÃO 30 

 
Ações de inclusão e diversidade exigem condições 
institucionais que possibilitem acessibilidade, atendimento 
às necessidades específicas e participação equitativa dos 
estudantes. A garantia estrutural que viabiliza a 
implementação dessas ações corresponde 
 
(A) à definição pedagógica que orienta práticas inclusivas, 

ainda que não haja previsão de recursos ou suporte 
institucional. 

 
(B) à elaboração individual de materiais didáticos pelos 

professores com o suporte técnico do poder público. 
 
(C) à distribuição interna de responsabilidades docentes 

como alternativa ao investimento financeiro. 
 
(D) à previsão orçamentária destinada à manutenção, 

desenvolvimento e oferta de serviços e recursos de 
acessibilidade. 
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QUESTÃO 31 

 
Analise a imagem a seguir. 
 

 
FRAGA, Gilmar. Disponível em: 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/opiniao/noticia/2025/02/gilmar-fraga-rio-
cm72lg7vk008g015amyr4z0nk.html. Acesso em: 10 jan. 2026. 

 
A charge faz alusão a uma situação recorrente no Rio de 
Janeiro. O efeito de sentido expresso pela imagem indica 
que 
 
(A) a ausência de proteção ao cidadão ultrapassa limites 

que nem a proteção divina é capaz de evitar. 
 
(B) a cidade do Rio de Janeiro perdeu a aura de proteção 

dada pelo Cristo diante do descaso com a fé. 
 
(C) as crianças são as maiores afetadas por balas perdidas, 

mesmo havendo um pacto entre poderes para 
salvaguardá-las. 

 
(D) a violência na cidade turística cresce a cada temporada 

devido à intolerância religiosa. 
 
Leia o Texto 3 para responder às questões 32 e 33. 
 
Texto 3 

Por que o leite é um “apito de cachorro” racista? 
 
Uma foto em preto e branco de Donald Trump com um bigode 
de leite, publicada pelo perfil do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos no X, tem provocado considerações a 
respeito da real mensagem. A imagem remete à 
campanha “Got Milk?”, dos anos 1990 e foi rapidamente 
replicada por aliados do republicano, gerando reação nas 
redes. A postagem veio após mudanças nas regras federais de 
nutrição escolar, que voltaram a permitir a oferta de leite integral 
nas escolas públicas do país. A decisão coloca em pauta o 
debate antigo sobre alimentação, gordura saturada e o papel 
do Estado na definição do que crianças consomem no dia a dia, 
mesmo com especialistas em saúde pública alertando para os 
riscos do incentivo do consumo de leite integral sem considerar 
o conjunto da dieta. Trump passou a tratar o produto como 
símbolo de uma alimentação “de verdade”, em oposição ao leite 
desnatado ou semidesnatado. 

 
 
 

O uso do leite, porém, não se limita ao debate nutricional. Nos 
Estados Unidos, o alimento vem sendo apropriado como 
símbolo por grupos supremacistas brancos. Essa associação 
tem contexto histórico, segundo o qual, dentre as décadas de 
1920-1930, panfletos e relatórios afirmavam que pessoas que 
consumiam mais leite seriam mais avançadas 
intelectualmente e que povos arianos eram os maiores 
consumidores de laticínios, hábito relacionado a um suposto 
desenvolvimento superior. 
Em artigo publicado no The Conversation, a professora de 
direito Andrea Freeman, da Universidade do Havaí, observa 
que a ligação entre leite e supremacismo branco é direta e 
contínua. A autora afirma que a indústria alimentícia dos EUA 
explorou diferenças raciais na digestão da lactose para 
estimular o consumo entre elites brancas, embora grande 
parte da população mundial não digira bem o leite. No Brasil, 
o símbolo considerado um “apito de cachorro” carrega 
significados específicos para determinados grupos e passou 
a ser usado para descrever estratégias de comunicação 
indireta, constituindo um código político, conectando 
alimentação, identidade racial e poder. 
Disponível em: https://revistaforum.com.br/global/por-que-o-leite-e-um-apito-

de-cachorro-racista. Acesso em: 15 jan. 2026. [Adaptado]. 

 

QUESTÃO 32 

 
Um título, ao conter uma indagação, como expressa o título 
da notícia, revela 
 
(A)  um posicionamento do autor sobre a temática desenvolvida 

no texto a respeito da alimentação de crianças em idade 
escolar. 

 
(B)  uma estratégia discursiva para ressaltar questionamentos 

do leitor acerca dos sentidos implícitos e ideológicos 
contidos na matéria sobre o consumo de leite. 

 
(C)  um jogo entre pergunta retórica e apresentação de 

pontos de vista divergentes sobre o papel de alimentos 
ultraprocessados nos EUA. 

 
(D)  um recurso oratório para evidenciar os objetivos de 

nações economicamente superiores ao discriminar 
grupos étnicos considerados inferiores. 

 

QUESTÃO 33 

 
A expressão “apito de cachorro” no texto refere-se  
 
(A)  à contradição da proposta do governo em aumentar o 

índice calórico da alimentação escolar numa sociedade 
que tem sofrido de obesidade. 

 
(B)  à ironia percebida nos propósitos do governo americano 

em salientar uma distinção superior na alimentação de 
americanos e de imigrantes subnutridos. 

 
(C)  à metáfora relacionada à mensagem quase imperceptível 

de que há uma distinção de superioridade racial entre 
cidadãos de uma mesma nação. 

 
(D)  à oposição a ideias de extrema direita ao defenderem o 

investimento na hiperalimentação como fator de 
superioridade de americanos. 
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QUESTÃO 34 

 
Leia o texto a seguir. 
 

História esquecida 
 
Há mais de 8.500 anos, muito antes de a Noruega ter um 
nome, uma mulher viveu à beira do mar, em um mundo 
moldado pelo fim da Era do Gelo e pela lenta elevação 
dos oceanos. Hoje ela é conhecida como a Mulher de 
Søgne, identificada pela arqueologia como 
Hummervikholmen, mas em sua vida foi apenas parte de 
uma comunidade costeira, filha, pescadora e viajante do 
litoral. Ela caminhou por terras que não existem mais, 
posteriormente engolidas pelo avanço das águas. Seus 
restos mortais foram encontrados abaixo do atual nível do 
mar, no sul da Noruega, em uma área que era terra firme 
ou uma costa rasa. Ao longo de milênios, o oceano selou 
sua história, preservando-a até sua redescoberta. A 
mulher viveu durante o Mesolítico Inicial (cerca de 6600 
e 6400 a.C.), sendo uma das pessoas mais antigas já 
identificadas em território norueguês. Pertencia às 
primeiras comunidades de caçadores-coletores que se 
estabeleceram na Escandinávia após o recuo das 
geleiras. Análises científicas indicam que mais de 80% de 
sua alimentação vinha de recursos marinhos, como 
peixes, mariscos e focas, o que revela um profundo 
conhecimento do mar, das marés e das tecnologias de 
pesca. Apenas fragmentos de seu crânio sobreviveram, 
mas eles indicam que era uma mulher adulta, 
possivelmente entre 20 e 40 anos. Geneticamente, fazia 
parte dos caçadores-coletores mesolíticos escandinavos, 
uma população formada pela mistura de linhagens do 
oeste e do leste da Europa glacial. Não é possível 
determinar com precisão sua aparência, mas sabe-se 
que havia grande diversidade física nesses grupos. 
Qualquer reconstrução facial é, portanto, uma 
interpretação informada, não uma verdade absoluta. 
Ainda assim, sua existência lembra que a história 
europeia começou muito antes das cidades e da escrita, 
com pessoas comuns enfrentando mudanças ambientais 
profundas e deixando rastros silenciosos que 
atravessaram o tempo até chegar a nós. 

Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/DTcYKTylP03/?igsh=MWFqZ3hyMzFqaWZkO

A%3D%3D. Acesso em: 15 jan. 2026. 

 
Segundo o texto, qual a importância de se reconstruir a 
imagem da mulher encontrada na Escandinávia? 
 
(A) Entender a formação de grupos humanos num período 

de transição pré-histórico e suas habilidades de 
sobrevivência na era glacial. 

 
(B) Medir a capacidade tecnológica de povos do norte da 

Europa em relação a povos que habitavam o sul do 
continente. 

 
(C) Afirmar que as mulheres escandinavas exerciam 

funções idênticas às dos homens ao pescar alimentos 
marítimos. 

 
(D) Distinguir níveis de desenvolvimento intelectual entre 

povos da costa e do interior da Escandinávia diante do 
degelo glacial. 

 

 

RASCUNHO 

 
  

https://www.instagram.com/historiaesquecida/
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Leia o Texto 4 para responder às questões de 35 a 37. 

 
Texto 4 

‘O Agente Secreto’ é um ‘thriller político estiloso e 
vibrante’ candidato a Oscar, diz crítico da BBC 

 
Um dos maiores destaques da temporada de premiações de 
2025 foi Ainda Estou Aqui, que ganhou o Oscar de Melhor Filme 
Internacional e que retrata a crueldade da ditadura militar no 
Brasil nos anos 70. Agora, um outro filme, com a mesma 
temática, está ganhando atenção e também se destaca na 
próxima temporada de premiações. O diretor Kleber Mendonça 
Filho foi premiado em Cannes e o protagonista Wagner Moura 
levou o prêmio de melhor ator, o primeiro nessa categoria 
conquistada por uma obra brasileira no festival francês. 
O filme se passa na cidade de Recife, durante o efervescente 
Carnaval e transborda sexo, tiroteios, matadores de aluguel e 
carros antigos — e mostra uma perna humana decepada 
encontrada na barriga de um tubarão. Mesmo com todo o visual 
exagerado, com cores vibrantes e uma estética grindhouse, O 
Agente Secreto está enraizado nas angústias de tragédias reais 
de cidadãos comuns. Na verdade, seu herói não é um agente 
secreto, apesar de Wagner Moura ser alto, moreno e tão 
charmoso quanto qualquer outro superespião do cinema. Ele 
interpreta Marcelo, um sujeito pacato que aparece na primeira 
cena dirigindo o seu fusca amarelo com destino a Recife. O 
filme não tem pressa, mas, aos poucos, descobrimos que 
Marcelo é um professor viúvo que se opôs às tentativas de um 
funcionário do governo de roubar sua pesquisa patenteada. 
Agora, Marcelo planeja se reencontrar com o filho pequeno, que 
mora com os avós, e conseguir os documentos para deixar o 
país. Enquanto isso, trabalha disfarçado em um cartório, onde 
espera encontrar ao menos uma prova oficial da existência de 
sua falecida mãe. Antes mesmo de chegar a Recife, Marcelo 
encontra um cadáver no pátio de um posto de gasolina — um 
corpo que ninguém se deu ao trabalho de remover —, o que 
mostra que ele não é ingênuo sobre o quanto a vida está difícil 
naquele momento. Mas Marcelo fica chocado ao descobrir que 
um dos seus inimigos antigos contratou dois assassinos para 
segui-lo e fica horrorizado com a falta de moral do chefe da 
polícia local.  
Marcelo observa os acontecimentos de Recife com um olhar de 
turista maravilhado. Ele ri incrédulo de um gato de duas caras, 
da obsessão de seu filho em assistir Tubarão no cinema, das 
pessoas fazendo sexo em lugares públicos, e de uma lenda 
urbana surreal sobre uma perna decepada que volta à vida e 
chuta homens em um local de paquera. 
Com mais de duas horas e meia de duração, o filme divaga aqui 
e ali, acompanhando vários personagens que sonham em fugir 
do Brasil. Um dos temas centrais do filme é o que é lembrado e 
o que é esquecido no Brasil, e Kléber Mendonça Filho, que 
cresceu em Recife, parece determinado em registrar, na 
película, todos esses detalhes antes que eles sejam apagados 
para sempre. Além de riqueza e comédia para a trama de 
espionagem, esses detalhes da época reforçam a melancolia 
silenciosa que Wagner Moura transmite tão bem em cena: de 
um jeito ou de outro, Marcelo não vai ficar no Brasil por muito 
tempo para aproveitar tudo isso. Uma perseguição pelas ruas 
da cidade, coreografada com maestria, leva a um clímax 
sangrento e espetacular, mas, assim como em Ainda Estou 
Aqui, ainda há perguntas perturbadoras a serem respondidas e 
mistérios a serem resolvidos. Afinal de contas, de quem era 
aquela perna na barriga do tubarão? 

Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/articles/c4geld2gk1go. 
Acesso em: 15 jan. 2026. 

 
 
 
 
 

 

QUESTÃO 35 

 
A resenha do filme O Agente Secreto, como um gênero de 
opinião, tem por objetivo 
 
(A)  apresentar novos filmes comerciais, a fim de garantir o 

aumento da produção de obras sobre a história 
brasileira atual. 

 
(B)  estabelecer, mediante uma análise, os critérios que 

medem a qualidade de obras de arte como o cinema, 
produzidas para um público especializado. 

 
(C)  revelar elementos históricos brasileiros pouco 

abordados, capazes de levar o público a se interessar 
pelo posicionamento analítico do tema. 

 
(D)  ressaltar a qualidade de obras cinematográficas 

brasileiras que foram premiadas em festivais 
internacionais reconhecidos mundialmente. 

 

QUESTÃO 36 

 
O modo discursivo representado pela resenha do filme O 
Agente Secreto reflete uma opção por sequências 
descritivas que 
 
(A)  identificam os principais pontos fortes do filme, dando ao 

leitor informações suficientes para entender a história 
narrada. 

 
(B)  descrevem aspectos periféricos das cenas, de modo a 

estabelecer relações com o contexto histórico, relativo 
ao fim da Ditadura no Brasil. 

 
(C)  se referem a fatos mitológicos da região de Recife, a fim 

de salientar a violência recorrente entre grupos de 
milícias em busca de poder. 

 
(D)  expressam a integração entre fatos históricos e a 

criação estética do cinema, ao estabelecer um inventário 
memorialístico da história brasileira. 

 

QUESTÃO 37 

 
No encadeamento textual, a expressão “na verdade”, 
contida na resenha, tem a função linguística de 
 
(A)  trazer ao texto um tom de veracidade, atribuindo uma 

argumentação inquestionável do raciocínio desenvolvido. 
 
(B)  expressar um discurso falacioso, presente no filme, uma 

vez que não se pode atestar a opinião do autor por meio 
de dados. 

 
(C)  conduzir o leitor a identificar como pertinentes as ideias 

veiculadas na resenha, a fim de concordar com elas. 
 
(D)  estabelecer uma série de fatos desencadeados na 

narrativa, levando ao ápice da história de espionagem. 
 

https://www.bbc.com/portuguese/articles/c1w009x22ndo
https://www.bbc.com/portuguese/articles/c1w009x22ndo
https://www.bbc.com/portuguese/topics/c070x2x9gent
https://www.bbc.com/portuguese/topics/c070x2x9gent
https://www.bbc.com/portuguese/articles/c1j5nr3g0x8o
https://www.bbc.com/portuguese/topics/cr50y51ywpyt
https://www.bbc.com/portuguese/topics/c5qvpqy6vw5t
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Leia a Tirinha 1 para responder às questões 38 e 39. 

Tirinha 1 

LAERTE. Disponível em: https://www.instagram.com/p/CfxCoV-usarV. Acesso em: 10 jan. 2026. 

QUESTÃO 38 

Na imagem, a organização temática da tira se dá mediante 

(A) questionamento moral que enaltece a capacidade de convencimento da personagem avessa ao amor. 

(B) sequência linear de imagens representando como a persuasão pode levar à aceitação de um argumento. 

(C) interpretação antecipada do tema pelo leitor ao constatar a impaciência da personagem ao ser questionada. 

(D) delineamento da substituição à ideia do amor tradicional por parte de mulheres independentes no mundo atual. 

QUESTÃO 39 

A sequência de verbos apresentados em primeira pessoa do singular no terceiro quadrinho tem por objetivo 

(A) caracterizar os diversos tipos de amor existentes nas relações humanas. 

(B) apresentar termos equivalentes à existência do amor romântico idealizado. 

(C) desmistificar a possibilidade de as pessoas encontrarem o verdadeiro amor. 

(D) desviar a atenção de uma das personagens sobre uma ideia conservadora do amor. 



MUNICÍPIO DE SENADOR CANEDO-GO/2025     CONCURSO PÚBLICO  IV/UFG 

Conhecimentos Específicos_Analista Educacional – Língua Portuguesa_Superior  

 

QUESTÃO 40 

 
Leia o texto a seguir. 
 

A criminalização do abuso sexual a partir do Código Penal 
e do ECA 

 
O Código Penal, assim como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, criminaliza diversas condutas cometidas contra a 
criança e adolescente. O delito de abuso está tipificado no artigo 
217-A do Código Penal e diz que: – Ter conjunção carnal ou 
praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos: 
Pena — reclusão, de 8 (oito) a 15 (quinze) anos, este crime 
qualifica Estupro de Vulnerável. Já o artigo 213 – Constranger 
alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter conjunção 
carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique outro 
ato libidinoso: Pena – reclusão, de 6 (seis) a 10 (dez) anos. E o 
artigo 218 – Induzir alguém menor de 14 (catorze) anos a 
satisfazer a lascívia de outrem: Pena – reclusão, de 2 (dois) a 5 
(cinco) anos. (BRASIL. Código Penal Brasileiro/1940). 

Disponível em: https://www.jusbrasil.com.br/artigos/a-criminalizacao-do-abuso-
sexual-a-partir-do-codigo-penal-e-do-eca/1872493559. Acesso em: 10 jan. 

2026. 

 
Do ponto de vista do discurso legal, o texto jurídico deve 
seguir padrões organizacionais, tais como 
 
(A) sequências de verbos no imperativo, ordenamento 

hierárquico de capítulos e artigos, linguagem técnica, 
clara e objetiva. 

 
(B) tese clara sobre o tema, fundamentada em evidências, 

direcionamento do fluxo argumentativo ao leitor e 
conclusão eloquente. 

 
(C) problema apresentado objetivamente, construção lógica 

dos argumentos, definição de conceitos e antecipação 
de ideias contrárias à abordagem. 

 
(D) introdução dos objetivos do texto, fundamentação 

teórica, indicação de aspectos metodológicos, 
apresentação ou refutação de dados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

QUESTÃO 41 

 
Leia o texto a seguir. 
 

 
Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2025/03/08/enfrentar-a-

extrema-direita-e-enfrentar-a-violencia-que-as-mulheres-ja-conhecem-diz-cida-
goncalves/. Acesso em: 15 jan. 2026. 

 
Uma campanha publicitária é construída com base em 
informações de natureza verbal e não verbal. Na campanha 
contra o feminicídio, a apresentação das informações 
verbais é construída a partir de 
 
(A)  um título impactante, descrevendo casos de violência 

doméstica crescentes no Brasil. 
 
(B)  uma afirmação categórica, contendo evidências materiais 

sobre a violência de gênero e raça. 
 
(C)  um anúncio geral, salientando a necessidade de 

contenção da violência contra mulheres. 
 
(D)  uma análise do panorama da violência contra a mulher, 

desfazendo ambiguidades sobre suas causas. 
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Leia o Texto 5 para responder às questões 42 e 43. 
 
Texto 5 

Vozes-mulheres 
 
A voz de minha bisavó 
ecoou criança 
nos porões do navio. 
Ecoou lamentos  
de uma infância perdida.  
 
A voz de minha avó 
ecoou obediência 
aos brancos-donos de tudo. 
 
A voz de minha mãe 
ecoou baixinho 
revolta no fundo 
das cozinhas alheias 
debaixo das trouxas 
roupagens sujas dos brancos 
pelo caminho empoeirado 
rumo à favela. 

EVARISTO, Conceição. Disponível em: 
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/24-textos-das-autoras/923-

conceicao-evaristo-vozes-mulheres. Acesso em: 15 jan. 2025. 

 

QUESTÃO 42 

 
A voz discursiva no poema de Conceição Evaristo desperta 
no leitor  
 
(A) a constatação de um sistema colonizador predominante 

nas relações sociais. 
 
(B) a percepção da incapacidade de se alterar o sistema de 

exploração patriarcal. 
 
(C) a compreensão sobre a existência de padrões de 

fragilidade familiar recorrentes. 
 
(D) a consciência histórica sobre a trajetória de mulheres 

negras marginalizadas. 
 

QUESTÃO 43 

 
Os vocábulos compostos “vozes-mulheres” e “brancos-
donos” existentes no poema de Conceição Evaristo revelam 
uma construção que 
 
(A) indica relações de poder, estruturadas por um sistema 

fundamentado na sujeição do mais fraco. 
 
(B) aglutina um sentido histórico-ideológico, caracterizando 

uma resistência contra o silenciamento do opressor. 
 
(C) promove a junção de itens lexicais, constituindo um 

recurso para identificar subjetividade no poema. 
 
(D) ressalta o poder da linguagem, ao identificar a opressão 

da colonização expressa no léxico do poema. 
 

 

 

 

 
Leia o Texto 6 para responder às questões 44 e 45. 
 
Texto 6 

PODCAST 
Bem viver nas cidades/ #3 águas urbanas 

 
Neste episódio, uma conversa sobre águas urbanas com 
Raquel Ludermir, da Habitat para a Humanidade Brasil; Joice 
Paixão, da Associação Gris; e Halan Jackson de Assis, do 
Fórum de Juventudes do Bom Jardim. 
Ouça agora o 3º e último episódio da série “Bem viver nas 
cidades: lutas por direitos e movimentos populares urbanos”, 
nova parceria do Guilhotina, o podcast do Le Monde 
Diplomatique, com a com a Coordenadoria Ecumênica de 
Serviço (Cese). 
Neste episódio, conversamos sobre águas urbanas com Raquel 
Ludermir (@raquel_ludermir), doutora em desenvolvimento 
urbano e que está como gerente de incidência política da 
Habitat para a Humanidade Brasil; Joice Paixão, cofundadora e 
presidente da Associação Gris, no bairro da Várzea em Recife; 
e Halan Jackson de Assis (@halan.aksom), do Fórum de 
Juventudes do Bom Jardim, Fortaleza. 
Disponível agora no Guilhotina! 

Disponível em: https://diplomatique.org.br/bem-viver-nas-cidades-3-aguas-
urbanas/. Acesso em: 15 jan. 2026. 

 

QUESTÃO 44 

 
A nota do Le Monde Diplomatique-Brasil esclarece o leitor 
sobre uma série de podcasts como uma área importante do 
jornal. Atualmente, esses podcasts têm crescido nas redes 
sociais e abrangido variados públicos. Com base na Nota 
introdutória ao Podcast Bem viver nas cidades, é possível 
afirmar que a leitura sobre esse veículo informativo tem 
 
(A)  apresentado novos conteúdos para o leitor se atualizar, 

conforme seus interesses pessoais. 
 
(B)  contribuído para a diminuição da leitura de jornais, de 

maneira a indicar práticas inovadoras de leitura. 
 
(C)  ampliado as competências leitoras dos indivíduos, ao 

acessarem variados tipos de informação cotidiana. 
 
(D)  favorecido acesso on-line ao jornal, o que facilita o 

acesso à informação diária dos leitores. 
 

QUESTÃO 45 

 
Um dos principais propósitos sócio-discursivos do gênero 
Podcast é apresentar  
 
(A)  um formato inovador da evolução midiática 

contemporânea, visando o aumento de acessos às 
plataformas. 

 
(B)  um texto despojado, destinado ao entretenimento do 

público jovem, por se ater a uma linguagem 
descontraída. 

 
(C)  uma atualização dos programas de rádio para um 

formato digital mais interativo, episódico, de acesso 
ilimitado. 

 
(D)  uma programação linear, construída com base numa 

curadoria para escolher as atrações apresentadas. 
 

https://www.cese.org.br/
https://www.cese.org.br/
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Leia o Texto 7 para responder às questões de 46 a 48. 

Texto 7 
A música na era da velocidade: reflexões sobre consumo e 

experiência 

Se analisarmos os desdobramentos das últimas três décadas, 
veremos um movimento acelerado de transformações 
tecnológicas e culturais, cujas tendências surgem e 
desaparecem em um intervalo muito curto. Vivemos na 
“sociedade líquida”, conforme o sociólogo Zygmunt Bauman 
(1925-2017), cujo vetor dominante é o da velocidade. Práticas 
culturais cotidianas como ler um livro ou um jornal, assistir a um 
filme ou ouvir um álbum de música, continuam nos informando, 
entretendo e alimentando, mas já não são as mesmas 
experiências de outrora. Hoje essas práticas aparecem 
fragmentadas, sintetizadas nas linguagens do ciberespaço, 
distantes do formato que nos provocava o desejo de mergulho 
profundo.  
Não quero soar saudosista. Sou fascinado pelas soluções 
digitais e reconheço o quanto elas facilitam nossas vidas. 
Contudo, como lembra o pensador Edgar Morin, precisamos 
praticar o que ele chama de pensamento complexo. É nesse 
espírito que convido o leitor a refletir sobre o caso da música – 
uma expressão artística fugidia, noturna, de contornos 
indefinidos e de inapreensível imaterialidade. Diferentemente de 
um quadro que podemos contemplar por longos minutos, a 
música escapa no instante em que a ouvimos.  
Os discos de vinil são exemplo emblemático. Para além da 
função sonora, eles condensavam um universo estético: capas 
elaboradas que traduzem visualmente o conceito das músicas, 
encartes com letras e imagens, sequências pensadas como 
narrativas coesas. Era um convite ao mergulho integral na obra. 
Após o reinado dos vinis, o fenômeno do downsizing levou ao 
surgimento de mídias mais compactas, como o CD, pequeno, 
portátil, moderno, cabia na mochila, no carro ou no discman. Em 
seguida vieram os mp3 players, que permitia que criássemos 
nossas próprias listas. A experiência musical se individualizou, 
fragmentando-se em canções avulsas. O tempo correu ainda 
mais rápido até chegarmos à era do streaming, em que 
plataformas e algoritmos não apenas oferecem acesso ilimitado, 
mas também ditam, em grande medida, o que vamos ouvir. Não 
se trata de negar as vantagens desse modelo. O ponto é outro: 
até que ponto essa abundância de opções, mediada por 
algoritmos, não torna nossas relações mais superficiais? 
A música se abre a múltiplas formas de fruição. Alguns a 
escutam como pano de fundo para atividades diárias. Outros, 
com fones de ouvido, mergulham em melodias e harmonias. Há 
quem explore playlists com canções de artistas variados, e há 
quem prefira a imersão no vinil, interagindo intensamente com 
capas e letras. Nenhum desses modos é superior. Como diria 
Wittgenstein, há uma forma de ouvir – e há outra forma de ouvir. 
O que me interessa sublinhar é a complexidade dessa arte tão 
profundamente entrelaçada às nossas memórias afetivas e às 
nossas histórias de vida. Não há problema em consumir música 
em um ambiente midiático hiperdinâmico e supersaturado de 
estímulos, desde que não nos esqueçamos do impacto 
transformador que ela possui. Mesmo em meio à rotina 
acelerada, com smartphones sempre à mão, podemos abrir 
nosso serviço de streaming favorito e nos entregar à 
contemplação de uma obra. Não importa o formato: vinil, CD, 
mp3 ou playlist. O essencial é cultivar o espaço para que a 
música continue sendo aquilo que sempre foi – uma das 
experiências mais intensas de habitar o mundo. 

Disponível em: https://diplomatique.org.br/a-musica-na-era-da-velocidade-
reflexoes-sobre-consumo-e-experiencia/ Acesso em: 10 jan. 2026. [Adaptado]. 

QUESTÃO 46 

Diante de uma sociedade “líquida” como descrita no artigo, 
o autor argumenta que a música apresenta um caráter de

(A)  variação em relação aos tipos de tecnologia musical, 
atendendo aos desejos de consumidores ecléticos. 

(B)  registro de possibilidades de criações musicais, uma vez 
que fazem parte de um repertório memorialístico. 

(C)  arte fugidia, uma vez que a melodia, ao se expandir no 
tempo-espaço, exige que o ouvinte se atenha ao 
momento presente. 

(D)  quebra das barreiras tradicionais do mercado em busca 
de sonoridades orgânicas, uma vez que a música tem 
um caráter vanguardista. 

QUESTÃO 47 

No artigo, o autor faz referência a alguns outros pensadores. 
O propósito dessas citações é recorrer  

(A)  à interlocução, a fim de discutir conceitos filosóficos que 
permitam compreender a música como uma experiência 
de contemplação. 

(B)  à sustentação teórica para dar credibilidade às suas 
ideias, uma vez que leitores especializados em música 
terão maior interesse pelo texto. 

(C)  à comparação entre posições discordantes sobre a 
mudança dos perfis de ouvintes a partir da inserção 
tecnológica no campo musical. 

(D)  à ênfase a uma visão mercadológica capitalista, voltada 
ao atendimento de consumidores de cultura musical 
vintage à multimodal. 

QUESTÃO 48 

No artigo, o autor utiliza uma sequência de termos 
indicativos de empréstimos linguísticos, cuja função no texto 
é 

(A)  enfatizar termos em desuso, como CD, discman, como 
aparelhos que também estão ultrapassados. 

(B)  ampliar o vocabulário do leitor interessado na história do 
tratamento tecnológico de dados musicais. 

(C)  indicar vocábulos inexistentes na língua portuguesa, 
como streaming, que forneçam um sentido específico. 

(D)  valorizar termos ligados à cultura musical como 
representativos de tecnologias musicais já produzidas. 

https://diplomatique.org.br/a-musica-na-era-da-velocidade-reflexoes-sobre-consumo-e-experiencia/
https://diplomatique.org.br/a-musica-na-era-da-velocidade-reflexoes-sobre-consumo-e-experiencia/
https://www.google.com/search?sca_esv=59623aa993e8ccae&sxsrf=ANbL-n7xjR6HZu9O0WldXvqD9pf64JHK8A:1768933096755&q=Modernidade+Líquida&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3MDY0LilT4gIxzZLjDUzNtaSyk630k_Lzs_UTS0sy8ousQOxihfy8nMpFrCK--SmpRXmZKYkpqQo-h9cWlgKZAE62GVVMAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjHtPOm3ZqSAxVtupUCHbQGGQUQgOQBegQIORAG
https://www.google.com/search?sca_esv=59623aa993e8ccae&sxsrf=ANbL-n7xjR6HZu9O0WldXvqD9pf64JHK8A:1768933096755&q=Modernidade+Líquida&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3MDY0LilT4gIxzZLjDUzNtaSyk630k_Lzs_UTS0sy8ousQOxihfy8nMpFrCK--SmpRXmZKYkpqQo-h9cWlgKZAE62GVVMAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjHtPOm3ZqSAxVtupUCHbQGGQUQgOQBegQIORAG
https://www.google.com/search?sca_esv=59623aa993e8ccae&sxsrf=ANbL-n7xjR6HZu9O0WldXvqD9pf64JHK8A:1768933096755&q=Modernidade+Líquida&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3MDY0LilT4gIxzZLjDUzNtaSyk630k_Lzs_UTS0sy8ousQOxihfy8nMpFrCK--SmpRXmZKYkpqQo-h9cWlgKZAE62GVVMAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjHtPOm3ZqSAxVtupUCHbQGGQUQgOQBegQIORAG
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QUESTÃO 49 

 
Leia o texto a seguir. 
 

A hora e vez do Português Brasileiro 
 
A sociedade brasileira tem-se caracterizado nos últimos 30 anos 
por uma enorme mobilidade, causada pela intensa urbanização e 
pela expansão da fronteira agrícola. No começo do século 
passado, apenas 8% da população habitavam as cidades, 
porcentagem que passou para 36% nos anos 50, 67,6% nos anos 
80, e pouco mais de 80% no final do século. Nos dois casos, 
passam a conviver brasileiros de regiões geográficas diferentes, 
usuários de falares igualmente diferentes. 
No caso daqueles que se deslocam para as capitais, como é o 
caso de Brasília e de São Paulo, para ficar apenas com dois 
exemplos, tem-se observado que quem chega ou procura outros 
conterrâneos, isolando-se com eles da sociedade envolvente, ou 
procura integrar-se em seu novo meio. Os primeiros conservam os 
traços típicos de seu falar. Os segundos apagam os traços mais 
salientes de seu falar, o que tem permitido descobrir o que eles 
mesmos consideram mais típico, mais característico. Já se notou 
que os candangos nordestinos de Brasília se livram logo das 
vogais pretônicas abertas, como em còronel, èvidentemente, etc. 

CASTILHO, Ataliba. A hora e a vez do Português Brasileiro. Museu da Língua, 
Portuguesa: São Paulo, 2017, p. 21-22. 

 
No texto, destaca-se a compreensão de que a variação 
linguística no Português do Brasil apresenta  
 
(A) manifestações típicas dos falares regionais, distanciando-

os do Português Europeu. 
 
(B) adaptações fonéticas na fala regional, ocasionadas 

pelas contingências do espaço urbano.  
 
(C) manutenção de traços da fala conservadora evitando 

trocas linguísticas com falantes de outra região. 
 
(D) abertura recorrente de vogais diante da migração 

nordestina para a capital do país no passado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

QUESTÃO 50 

 
Analise a imagem a seguir. 
 

 
Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/articles/cpq4gyn2ddyo. 

Acesso em: 18 jan. 2025. 

 
A foto de Andrew McCarthy, intitulada “A queda de Ícaro”, 
que faz referência ao mito grego em que Ícaro cai ao voar 
muito próximo ao Sol, foi considerada uma das fotos mais 
significativas do ano de 2025. A qualidade do texto 
imagético é expressa pela 
 
(A)  particularidade da montagem astrofotográfica ao unir 

elementos imagéticos impossíveis de existir na 
realidade cósmica. 

 
(B)  ocasionalidade ao registrar um salto humano diante do 

momento em que a câmera captava a imponência do pôr 
do sol. 

 
(C)  alteração estética da imagem, ao ter sobrepostas 

imagens distintas, criando a ilusão do homem se 
aproximar do sol, como no mito. 

 
(D)  capacidade de ferramentas de inteligência artificial 

reproduzirem fatos extraordinários mediante a 
manipulação imagética. 
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PROVA DISCURSIVA 

 

 

____Questão 01 _______________________________________________________________________ 

 

Leia os textos a seguir. 

 

Texto 1 

 

COALA, Fábio. Tirinhas para se divertir com a língua portuguesa. Disponível em: https://profekarina.wordpress.com/2012/11/11/tirinhas-

para-se-divertir-com-a-lingua-portuguesa/. Acesso em: 06 abr. 2026.  

 

Texto 2 

Na verdade, toda língua é um conjunto heterogêneo e diversificado porque as sociedades humanas têm experiências 

históricas, sociais, culturais e políticas diferentes e essas experiências se refletirão no comportamento linguístico de 

seus membros. A variação linguística, portanto, é inerente a toda e qualquer língua viva do mundo. Isso significa que 

as línguas variam no tempo, nos espaços geográfico e social e também de acordo com a situação em que o falante 

se encontra. [...] A língua varia, ainda, de acordo com a situação em que o falante se encontra. Situações formais 

exigem uma variedade de língua mais cuidada, uma vez que a sociedade impõe certas regras sociais – e, 

consequentemente, linguísticas – que espera ver cumpridas, e que qualquer desrespeito a essas regras pode 

provocar não só o constrangimento ao falante como também a sua não-aceitação pelo grupo. Linguisticamente, 

porém, todas as formas associadas a grupos sociais e a diferentes situações são igualmente perfeitas. Nenhuma é 

melhor, ou mais correta ou mais bonita que outra, embora umas tenham prestígio social e outras não tenham, e 

embora algumas possam ser mais adequadas a certas situações sociais que outras. 

A aceitação ou não de certas formas linguísticas por parte da comunidade falante está relacionada com o significado 

social que lhe é imposto pelo grupo que as usa, ou seja, estão relacionadas com o conjunto de valores que 

simbolizam e que seu uso comunica. Algumas variedades são estigmatizadas ou ridicularizadas não porque são 

feias, incorretas ou ruins em si, mas porque a sociedade, preconceituosamente, associa seu uso a situações e/ou 

grupos sociais com valores negativos. 

Disponível em: https://www.scielo.br/j/er/a/Bd8RzXHhGJBXMnSx4cYjCRg/?format=html&lang=pt. Acesso: 24 abr. 2026 
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Com base na leitura dos textos, construa uma proposta de projeto de intervenção em sala de aula, 

abordando a variação linguística, a partir do uso de gírias e sua relação com a variante escrita formal da 

Língua Portuguesa, nas atividades pedagógicas em sala de aula, que visem com que os estudantes 

entendam como e quando essas manifestações linguísticas são adequadas à situação de fala. 

 

(100 pontos) 
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